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EXPOSIÇÃO
FRANCA, E INGÉNUA DOS MOTIVOS

aUE DECIDIRÃO O BRIGADEIRO

JOÃO CARLOS DE SALDANHA DE OLIVEIRA
E DAUN

A N7\0 ACEITAR O COMMANDO DA EXPEDIÇÃO PARA
A BAHIA.

U est aisê de s*abstenir de violer scíemment le droit dlatttrui
;

mais il est souvent mal-aisè de mettre suffisamment ses
droits d couvert sans nuire a Pagresseur: qu*il s*en pren»
ne donc d lui-mcme de ce quHl aura souffert*

Vicat. Du Dioit Naturei § 278.

H A lances na carreira da vida , e particularmente na carreira das Ar-
mas

, que a meditação mais cautelosa já mais pôde prever , a prudência
humana calcular , ou a conducta mais illibada evitar, ou impedir: são des-
ta ordem os premeditados planos , e os incessantes exforços de hum dos
Ministros d'ElRei para acabrunhar hum Soldado, cujo peito, a Patiia pe-
lo espaço de desanove annos , tem encontrado sempre descuberto , e em
frente de seus Inimigos ; hum Official que atravessou a Guerra da Penin^
sula

, e do Rio da Prata com honra , dignidade , e louvor
; que tem obe-

decido a todos os Generaes
, e Ministros

,
que EIRei tem empregado ha

20 annos, sem que huma só vez ainda fosse prezo, nem mesmo admoes-
tado; hum General que para conservar illezo o seu juramento de lealdade
( Ap. N. 1.) ás Cortes, e a EIRei acaba de fazer os mais penosos sacri-
fícios que de homem podem exigir-se , e dé amer da Pátria esperar-se.
Mal pensava

, e como poderia pensa-lo ( se visto assombra ) mal pensava
o General João Carlos de Saldanha de Oliveira e Daun

, que chegando á
sua Pátria

, por quem abandonara tudo, sendo arrastado prezo de Porto Ale-
gre ao Rio de Janeiro, por fiel ás Corres, é ao Rei, e obediente aos seus
Ministros^ havia ser apenas chegado a Portugal reputado desobediente , e
posto -me- Conselho de Guerra !

Tal a situação a que o General Saldanha sé vê reduzido em conse-
quência da Portaria do Excellentissimo Senhor Manoel Gonçalves de Mi-
randa, que o manda julgar

, por não ter aceitado o Commando da Expe-
dição para a Bahia , negando-lhe S. Ex. todos os meios que o General
julgava indispensáveis para poder obter-se , e conservar a gloria das Armas ,e a honra , e os interesses da Nação.

A simples leitura dos Officios que o General Saldanha levou á pre-
sença, do Governo de 8, a 11 do corrente, logo depois de receber a Por»
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taria que o nomeava , comparada com os despachos Officiaes , e suas da-

tas , esclarecida também com algumas expressões , de que usarão os Excel-

lentissimos Ministros da Guerra , e da Justiça na conferencia , a que cha-

marão o General no dia 10 ás n horas e, meia da manhã, mostrará com
a luz da evidencia que os Ministros tinhão mais a peito salvar o ponde-

nor do Governo compromettido nas mal combinadas medidas daquella

Expedição , do que pacificar o Brazil , acalmar as facções , extinguir as

hostilidades , e chama-lo novamente á obediência legal das Cortes Ge-

raes , e d'EiRei.

O Público verá que o General Saldanha nunca se recusou ao Servi-

ço
,
que não regeitou o Commando no seu Officio N. i. ° ; mas que exi-

giu aquiílo que o bom senso , a razão, a experiência da Guerra, o co-

nhecimento topográfico do Brazil, seus hábitos, meios, e forças físicas, ou

rooraes tornavão absolutamente indispensáveis para abrir huma Campanha

gloriosa ás Armas Portuguezas , e que satisfizesse as esperanças Nacionaes.

O General Rego (. a quem ninguém imputara fraqueza ) e que pri-

meiro fora nomeado
, já tinha feito conhecer ao Governo quão apoucados

erão os meios que o Governo destinava a fins tão grandes, e o Governo

attendeo-o ; era preciso dar mais , ou querer menos ;
pois aonde força

não ha, direito se perde. Que motivo tinha o Excellentissimo Ministro da

Guerra para suppôr o General Saldanha menos amante da Pátria , e da

gioria
s
que cegamente tornasse sobre si huma empreza de gigante com for-

ças de piguemeo? Em 1822, logo no principio, grandes males se podião

rer evitado; em 1823 a differença he immensa , e são precisos treplicados

meios. Porque motivo se attendeo Rego , e desattendeo Saldanha ?

O Público vera que desde o dia 8 até 11 não respondeo o Ministro

da Guena ao General Saldanha , nem levou o seu primeiro Officio á pre-

sença d'ElRei , como vocalmente lhe disse: no dia IO mandou-o charrar,

foi o General , e encontrou com elle na Secretaria d'Estado o Excellentis-

simo Ministro das Justiças , tentarão ambos persuadi-lo, de que as foiças

que lhe davão erão subejas para dissipar as facções do Brazil , e aceres-

centarão ambos =3 V. Ex. deve identificar-se comnosco , devemos perder-

nos ou salvar-nos todos, o Governo não espera que V. Ex. vá recuperar

o Brazil , esta Expedição he necessário que vá para salvar o crédito do

Ministério = e o Excellentissimo Ministro da Guerra augmentou = que esta-

va mui descontente com Madeira
,
que elle se tinha conduzido mal ss o Ge-

neral Saldanha ficou assombrado , e só então vio o abismo que diante de

si se sbria, retirou-se, e calculou pelo juizo que o Excellentissin o Minis-

tro formava do General Madeira, o que delle formaria ao menor desastre!

O Excellentissimo Ministro não se esqueceria de que o General he Neto do

Marquez de Pombal para accusá-lo de traição , se hum dia só fosse infe-

liz na Guerra ;
pois se o salvar o Ministério he o único fim

,
que duvida

poria em empregar quaesquer meios?

Nesta persuasão , e porque o Excellentissimo Ministro da Guerra lhe

dissera não haver levado á prezensa d'El-Reioseu Ofício N. i.° e 2. c

diiicio-lhe oN. 3 °; o Público verá n'elle que o General Saldanha, longe

de recusar servir, antes se offerece para obedecer ao General Madeira, por-

que cTelle forma huma ideia mais lizongeira
,
que o Excellentissimo Mi-

nistro da Guerra; o General Madeira tem rezistido ás Armas ,
e tem re-

zistido á sedução, e só o desejo de aniquilar toda a gloria Militar, po-

derá n^gar-lhe duas qualidades iminentes, Cidadão fiel, e Soldado valente.
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He rcmarcavel a tatíca do Excellentissimo Ministro da Guerra em

querer levar sempre d'assalto o General Saldanha: logo na i.» Portaria que

lhe iniima a sua nomeação lhe diz com muita actividade =5 embarque

imediatamente na Fragata Pérola , e la lhe serão dirigidos os Tiiulus, e

Instruccões competentes.

De forma que se o General Saldanha embarcasse , e o terrpo permit-

tisse sahir no dia 8 levava sobre a sua cabeça a espada de Democlcs ;
is-

to he, hum Commando da maior tianscendencia tanto Fohtica ,
como Mi-

litar sem ver as suas Instruccões , sem saber o que uMie sé exigia
,

e os

meios que se lhe proporcionavão, e o Governo também tinha a condes-

cendência de entregar assim ao accaso os mais caros intei esses da Nação.

Este modo de combinar operações , a mil , e a mil e seis centas le-

goas da sede do Poder será sublime , e o rezultado de assíduos estudos em

Mstherraticas puras; porém como Turenne affinnou não lhe ter^ sido já

mais percizo na carreira de tantas Campanhas resolver huma equação do se-

gundo gráo , e o Ministério da Guerra he a primeira Commissão., e gran-

de enca-godeque 8. Ex. o Sr. Miranda tem sido incumbido, não foliando

por elle ainda , nem os factos , nem a fama não deve exigir implícita fé

nos seus Turbilhões,

Cbseive-se mais que o Ministério julgou conveniente combinar as Ins-

truccões que devia dará Regência com os Regentes em aifferentes conferencias

,

e o General que devia substituilla , e que tem já huma responsabilidade po-

setivJ , e determinada por Leis Militares, Lei de responsabilidade, que

ainda não costuma aplicar-se tão severamente ás Authondades Civis, podia

hir ao accaso , e com Instruccões equivocas talvez! Porque se as operações

sahissem tortas como o Governo ficava com o direito salvo deaccusallo, e po-

lo em Conselho de Guerra ficava também , cu reputava-se desonerado. Eisaqui

o laço em que o General Saldanha julgou não dever deixar prender-se , e

eis-aqui o motivo porque o Excellentissimo Ministro da Guerra se enrai-

veceo , e julgou hum grande crime que hum General podesse ter huma

espada , e huma opinião.

Obsetve-se ainda como só no dia onze á carga cerrada se lhe enviao

Portarias, Decreto &c. , não esquecendo a grande batarias Embarque ime-

diatamente, e as Insrrucções lá lhe serão mandadas == tudo isto com o

uuico fim de por o General na colizao de se perder hindo, ou de se per-

der ficando,

O Ministro pode conseguir a segunda parte , tanto mais que sendo

o aceusador pode influir na nomeação dos Juizes, eo General pode encon

trar em lugar de hum Jury huma Commissão Militar.

Em fim o General Saldanha, apezar das Portarias do dia li ,
que lhe

forão remettidas sem Instruccões, e nas quaes nada se prevenia, nem por

modo algum erão attendidas as justas RequeziçÕes que tinha feito ,
respon-

deo com o officio N. 4: nunca mais se lhe respondeo , nada mais soube,

os Navios sahirão , e o General foi preso no dia 17. para ser julgado em
Conselho de Guerra ! ! !

!

Feliz , trez vezes feliz o General L. do Rego!! ! Que differentes^ re-

sultados por conduetas semelhantes!!! He provável que o Excelientissimo

Ministro da Guerra empregue toda a massa do seu poder para representar?

o General Saldanha incurso no l.° , e 9. °. Art. de Guerra ; mas elles só

podem aplicar-se a huma desobidiencia formal, a qual não existe neste ca-

so; o General Saldanha sempre esteve prompto para servir , e somente se



Tècusou a Commandar sem estes , ou aquelles meios; a Lei só pôde appli-

car-se áquilJo a que se refere , e para incluir n*ella o General Saldanha
será percizo inverter todos os termos, e ideias. O Governo pode dispor da
vida de hum soldado; mas nunca da sua honra ; o General Saldanha nun-
ca duvidou hir á Bahia fazer o sacrifício da sua vida obedecendo; mas te-

ve todo o direito natural, e adquerido para negar o sacrifício da sua hon-
ra em hum tal Commando; a vida he da Pátria , e por ella mil vezes a
tem arriscado ; mas a honra he somente sua.

A rasão , e a experiência prohibirao-lhe tomar sobre si huma tão ar-

riscada impreza com tão limitados meios, e tão equivoco Poder, authori*

zado talvez como o génio do mal só para fazer damno , e nenhum bem,
podendo perder , e não podendo salvar , podendo castigar , e não podendo
premiar ; impellido por seu dever , e sua intima convicção propoz ao Go-
verno as medidas que julgava necessárias, e foi em tudo desatendido! As
suas requeziçóes foráo tratadas com huma espécie de indifferença muito alhea

de hutn objecto de tanta seriadade ! Nesta crize que deveria fazer o Ge-
neral Saldanha? Hir segamente , ou recusar-se outra vez? O primeiro trazia

comsigo nada menos que a mais pezada responsabilidade por qualquer desar

que as Armas Porruguezas sorFressem no Brazil : abraçou o segundo ; e sua

conducta , seus serviços , seus sacrifícios , e a foiça das suas rasões não lhe

servirão de escudo, está prezo, e por esta recusação vai ser julgado.

Generaes , e Officiaes que haveis ser seus juizes não percaes nunca
de vista

,
por honra vossa , a differença que existe entre o aceusador , e o aceu-

sado , aquelle no brilhante zenit do seu poder , e este em ferros , aquelle poden-
do dispor de todos os meios de sedução , e este só , único , e izolado. Generaes ,

e Officiaes que haveis ser seus juizes antes de proferir a Sentença colocai-vos

hum momento na situação do presumido Réo , e decedi depois; destingui

porém o que he recusar servir , ou recusar Commandar ; Commandar he
hum serviço ; mas recuzallo não he eomprehendido estrictamente nos ter-

mos da Lei, e lembrai-vos que as circunstancias são matéria da maior pon-
deração aos olhos do Filosofo Jurisconsulto.

Recusar no Tejo hum Commando que só hade começar a realizasse

na Bahia, não he recusar o escalar huma brecha, ou forçar huma posição;
esta recusação condicional , eadmittida nos Paizes civilizados (i) deixava ao
Governo o arbítrio , ou de proporcionar os meios pedidos , ou de escolher

General de maiores talentos que com menos podesse fazer mais.

(1) Quando Jorge 111. confirmou a Sentença do General Whitte Lock poz a se»

guinte notta — Por este exemplo devem ficar advertidos os Generaes para não aceu

tarem aquellas CommissÕes , ou Commandos que julgarem não poder satisjazer.



PORTARIA.
Marida EIRei pela Secretaria d'Estado dos Negócios da Guerra j

communicar ao Brigadeiro João Carlos de Saldanha de Oliveira e Daun j
que Houve por Bem nomea-lo para huma Commissão de Commando no
Brazil

, para o que passará immediatamente a embarcar-se na Fragata Pé-
rola

, aonde lhe serão dirigidos os Títulos , e Instrucções competentes. Pa-
lácio da Bemposta em 7 de Fevereiro de 1823. t=: (Assignado) Manoel
Gonçalves de Miranda.

Resposta á Fartaria supra.

N. 1. =s Illustrissimo e Excellentissimo Sr. *=í Tendo recebido hontem á
noite huma Portaria sem data (1), na qual V. Ex. me ordena o embar-
car-me immediatamente na Fragata Pérola , por que Sua Magestade Houve-
ra por bem fazer de mim a honrosa escolha para huma Commissão de
Commando no Brazil , augmentando V. Ex. que a bordo me serião diri-

gidos os Títulos, e Instrucções competentes, he próprio do meu caracter
como Cidadão , da minha franqueza como Soldado , e do meu dever co-
mo General, a quem se incumbe huma tarefa difficil , e huma empreza ar-
riscada expor a V. Ex. aquillo que julgo necessário para bem do Servi-
ço , honra da Pátria , e justificação minha.

Desejando o Governo conseguir hum resultado provavelmente feliz ,
tanto quanto pode aífíançar-se , dos exforços que põem em prática para acal-
mar o Brazil, reduzir as facções á devida , e justa obediência ao Governo
d l EIRei, visto o gráo de recentimento que alli se tem manifestado, o Ar-
mamento que tem adquirido , as operações que tem intabulado , e Guerra
declarada, parcial, ou geralmente, he necessário proporcionar os meios de
ataque aos de defeza , esta verdade não pode ser desconhecida de V. Ex.
corno^Official , e eu creio que aquelles que vão ser postos á minha dis-
posição não são suficientes ; os Batalhões embarcados estão reduzidos
ametade da sua força , e sem quatro mil homens , além daquelles que já
se achão no Brazil , eu não me persuado que se possa fazer huma Cam-
panha honrosa

, como he necessário para salvar os exforços que a Nação
faz , e o crédito Nacional.

Se V. Ex. me não destinasse para o Commando em Chefe , eu pre-
zaria bem mais esta occasião de servir , como hei feito em toda a carrei-
ra da minha vida

,
prompta , e obedientemente , mas na capacidade de

Commandante em Chefe
, que me responsabiliza para com a Nação , e

para comigo mesmo , he necessário que eu conheça antes de embarcar-me
a extenção das minhas Instrucções , e o que de mim se exige

, para que
eu possa combinar a minha enorme responsabilidade com os meios que se
me franqueião.

Nos quatro mil homens que eu aponto desejo que se inclua hum Es»
quadrão de Cavallaria para alli ser montado , e alguma Artilheria ligeira.

Pelas ultimas Noticias da Bahia o Governo conhece o apuro do Ge-
neral Madeira em quanto a Soldos , e subsistências ; hum augmento de
força augmenta aquellas precisões , e he necessário que vão de cá prevê-

CO Foi a data declarada depois poc Oíficio da Secretaria d'£itado.

B
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nidas, e remediadas, ao menos por o modo seguinte =: seis mezes de

Prets e Soldos devem acompanhar-me , e subsistências ao menos para três

mezes depois d'alli chegar ,
porque V. Ex. conhece que além das Cidades

lituraes
,
que estão exaustas , no Brazil não ha para onde appellar no mo-

mento.

Eu desejava muito que fossem explicitas , e terminantes as minhas

Instrucções no que for relativo á minha authoridade sobre as Juntas da

Fazenda, foco de discenção no Brazil entre as Authoridades Civis, e Mi-

litares.
.

A natureza do meu Commando exige hum Estado-maior escolhido

,

não só para a direcção d'operações n'hum ponto tão vasto, e dilatado,

como para a Escripturação que ha de fazer a minha garantia na minha ad-

ministração Civil, e Militar, para o que preciso de homens da minha par-

ticular escolha, esta verdade he palpável aos olhos de V. Ex. que foi Of-

ficial, e Official d'Estado-maior.

Em tanta distancia da sede do Governo , e nas variadas circunstan*

cias em que eu posso vir a achar-me , a natureza dos Serviços que posso

ter a exigir , ou a ordenar , tornão de absoluta necessidade hum grande

Poder Militar; em circunstancias menos difficultosas foi dado a Lord Bers-

ford, e ao Barão da Laguna ; isto he, poder promover sobre o Campo,

e destituir os Officiaes que mal se conduzirem , tirando-lhes o Cominan-

do , recambiando-os para Portugal , ou punindo-os com toda a severidade

marcial se as circunstancias o exigirem ; estas medidas tornão-se indispen-

sáveis não só para as Tropas que vou Commandar ; mas também para

aquellas que lá poder organizar , ou cohibir.

Eu julgo necessário que se faça constar bem claramente a minha superio-

ridade sobre os Governos Provinciaes ,
porque a emulação , e pequenas eti-

quetas produzem ás vezes grandes males em operações Militares, que to-

das exigem rapidez , e prompta obediência.
.

t

Permitta-me V. Ex. lembrar ,
que as circunstancias do General Madeira

podem exigir que a Tropa que está embarcada saia apenas possa
,

e que eu

poderei sahir com o resto , se V. Ex. approvar as minhas idéas.

Taes são os meus sentimentos , e as minhas requisições devendo Com-

mandar em Chefe ,
porque assim o julgo necessário ,

torno a repetir , ao

bem público , e quasi oito annos no Brazil em difterentes Commandos

tem-me dado a experiência de que resulta este meu modo de pensar
; po-

rém se for necessário que eu vá Commandar huma Companhia ,
hum Re-

gimento , ou buroa Brigada estou promptissimo ,
porque então o meu um-

co dever he obedecer, e peleijar quando , e aonde me for ordenado, e is-

to sei eu fazer; mas para Commandar em Chefe, o que me torna respon-

sável , exijo os meios apontados, a Deos Guarde a V. Ex. Lisboa 8 de Fe-

vereiro de 1823. s= Illustrissimo e Excellentissimo Sr. Manoel Gonçalves

de Miranda. ~ João Carlos de Saldanha de Oliveira e Daun.

>

•



O F F I C I O.

N. 2. q Illustrissimo e Excellentissimo Sr. - Em virtude da conferencia

que homem tive com V. Ex. , na qual fiz ver a precisão absoluta de se me

conceder tudo quanto pedi a V. Ex. no meu Oíricio N. i.°, que tive a

honra de dirigir-lhe em resposta á Portaria ,
que simplesmente me nomea*

va Comnundante da Força , não sei em que parte do-Brazií
,

porque a

Portaria o não indica; torno novamente a repetir a V. Ex. do modo mais

franco , e positivo ,
que eu não aceito o Commando em Chefe para co-

meçar 'operações no B-adl no seu estado actual, sem que para este fim se

me proporcionem os meios que a experiência , a razão , e hum simples

golpe de vista sobre a Carta do Brazil , tornão indispensáveis. Se por hu-

ma fatalidade bem dolorosa sou reduzido ainda depois de 19 annos de

aturado Serviço, nos lances mais arriscados da minha Pátria ,
depois dos

penosos sacrifícios que acabo de fazer para chegar a Lisboa perdendo tudo

quanto possuía , a protestar a que estou prompto a servir ,
que não me es-

cuso
,

que desejo mesmo a queira V. Ex. ordenar que eu vá servir de-

baixo das Ordens do General Madeira— que eu parto immediatamente s e

não duvido sacrificar meu melindre, porque sou mais antigo, para demons-

trar que eu nunca temi a Guerra, appello para o Exercito que me conhe-

ce i
mas temo a deshonra , e sem os meios que exigi , e que V. £x. _me

nega eu não concebo o fazer huma Campanha útil á Nação , e gloriosa

para o Exercito. Occupar a Bahia , e Pernambuco, como V. Ex. me disse,

he occupar duas Cidades ( tomando Olinda , e o Recife juntamente ) 100

léguas distantes huma da outra , e Pernambuco he muito mais escassa em

subsistências que a Bahia; as carnes verdes vemdoPiauhy para estas duas

Províncias, e nunca descerão em quanto os Facciosos occuparem a estrada

do Rio de S. Francisco pela Jacobina , Santo António das Queimadas,

Santa Anna , &c. &c. , e o Sertão de Pernambuco, em quanto a esta Pro-

víncia, porque lhe vedio a eommunicação com o Ciará , e Rio Grande,

daqui resulta a necessidade de maior força para destacar Columnas volan-

tes em quanto o paíz se não pacifica.

Em summa queira V. Ex. ficar certo que eu prefiro antes o expôr-

me a tudo quanto meus Fados me tenhão preparado neste desagradável lan-

ce , do que tomar sobre mim huma empreza ,
para a qual se não forne-

cem os meios que peço , e sobre que as vistas , e as esperanças da Na-

ção estáo fixadas , e que sem maior força não poderão realizar-se.

Eu espero que V. Ex. leve este meu Oíficio á presença dElRei, apar

daquelle que hontem dirigi a V. Ex. , e ao qual V. Ex. me respondêo vo-

calmente apenas , e de hum modo que nem me satisfaz , nem me desone-

ra sobre objecto de tão ponderosa seriedade para o Serviço Nacional , e

para o meu crédito particular, a Deos Guarde a V. Ex. Lisboa 9 de Fe-

vereiro de i8z}. = Illustrissimo e Excellentissimo Sr. Manoel Gonçalves

de Miranda a João Carlos de Saldanha de Oliveira e Daun.
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N. i,=s Illustrissimo e Excellemissimo Sr. =3 A conferencia que ora mes-mo acabei de ter com V. Ex. , e com o Excellemissimo Ministro da Jus-
tiça acabou de convencer-me

, de que eu não posso , nem mesmo devo a-
çeitar a Commissao de Commando no Brazil

, pelo modo que V. Excel-
lencias me indicarão vocalmente

;
porque não posso prehencher os fins do

Governo
,

e^muito menos os desejos, e esperanças da Nação, huma vez
que se me nao concedem as Forças

, e Poderes que eu julgo de absoluta
necessidade e que fiz ver a V. Ex. no meu primeiro Officio

, ao qual, e
ao segundo V. Ex. não julgou ainda conveniente responder-me por escri-
pto

; mas que em todo o caso serão o meu abono , e garantia. O modo
pelo qual V. Ex. deseja mandar-me não pôde a meu ver ser vantajoso á
Nacao

,
e eu não desejo ser o instrumento de desdouro para a minha Pá-

tria
, e para o Exercito em que nasci, em que vivo, e em que desejo mor-

rer
; mas a)m gloria. Os Apontamentos das Instrucçóes que V. Ex. me fez

ver não são suficientes
, porque se não conformão com aquillo, que a V.

Ex. pedi
,

por tanto pela terceira vez rogo a V. Ex. a honra de levar os
meus Ofícios á presença d«EIRei ; a fim de que Sua Magestade possa no-
mear outro Official

,
porque não me he possível aceitar semelhante Com-

inando, sem que se satisfação as minhas requisições.

^
As medidas que V. Ex. me indicou, ainda que por hum momento

possao desonorar o Governo
, poucas vantagens podem trazer á Causa Na-

cional
, perdoe V. Ex. esta franqueza ; mas eu julgo devêlla a V. Ex. e

ao Serviço Público. =3 Deos Guarde a V. Ex- Lisboa io de Fevereiro de
1823. e: Illustrissimo e Excellentissimo Sr. Manoel Gonçalves de Miran-
da. — João Carlos de Saldanha de Oliveira e Daun.

II. PORTARIA.
Havendo Sua Magestado Ordenado ao Brigadeiro João Carlos de Sal-

danha de Oliveira e Daun
,
que quanto ames se embarcasse a bordo da Fra-

gata Pérola
,
para hir tomar na Bahia o Commando das Tropas Expedicio-

nárias
, e não julgando attendiveis as reflexões expendidas nos seus três

Officios dirigidos ao Ministro Secretario d'Estado dos Negócios da Guer-
ra

, e sendo também de esperar que o referido Brigadeiro se não esqueça
de que o primeiro dever de hum Militar he a obediência ás positivas Or!
dens do Governo , Manda EIRei pela Secretaria d'Estado dos Negócios
da Guerra , que o mesmo Brigadeiro sem a menor demora

, passe a em.
barcar-se na Fragata Pérola , aonde lhe serão dirigidos os Títulos , e Ins-
trucçóes necessárias para o desempenho da Commissão , de que Sua Ma-
gestade Houve por bem encarrega-lo ; e logo que se achar abordo dará
parte immediatamente por esta Secretaria d'Estado, a fim de lhe serem en-
viados os referidos Títulos , e InstrucçÕes. Palácio da Bemposta 11 de Fe-
vereiro de 1823. (Assignado) Manoel Gonçalves de Miranda.

\



III. PORTARIA.
Manda EI-Rei pela Secretaria cTEstado dos Negócios da Guerra re*

metter ao Brigadeiro João Carlos de Saldanha de Oliveira e Daun ,
pata

seu conhecimento , e execução , a Copia inclusa do Decreto pelo qual hou-

ve o mesmo Senhor por bem de o nomear para Commandante de todas as

Forças de operação de terra, e mar, que vão reunir-se , e se achão reu-

nidas na Bahia, e de o encarregar da direcção, e Cominando de todas ag

referidas Forças aonde quer que ellas obrarem. Palácio du Bemposta e?n

li de Fevereiro de 1823. (Assignado) Manoel Gonçalves de Miranda,.

DECRETO.
~ Copiai Attendendo ao merecimento , e mais qualidades que concor-

rem na pessoa do Brigadeiro João Carlos de Saldanha de Oliveira e Daun,
Hei por bem nomea-lo Commandante de todas as Forças de operação de

terra, e már que vão reunir-se, e se achão reunidas na Bahia, e de o en-

carregar da direcção, e Commando de todas as referidas forças, aonde quer

que ellas obrarem , na conformidade das Instrucçôes que lhe serão entre-

gues , e baixão assignadas por Manoel Gonçalves de Miranda , do meu Con-
selho , Ministro, e Secretario d'Esrado dos Negocio» da Guerra. O mes-

mo Ministro, e Secretario de Estado, o General Governador das Armas
da Bahia , e todos os Commandantes das. Embarcações de Guerra, e Cor-

pos estacionados naquelle Continente ; assim como as Juntas , e mais Au-

thoridades a quem o conhecimento deste competir o tenhão assim entendi-

do. Palácio da Bemposta em 11 de Fevereiro 1823^ Com a rubrica de

Sua Magestade =3 Manoel Gonçalves de Miranda (Assignado) Martinho

José Dias Azedo.

IIII. PORTARIA.
Manda El-Rei, pela Secretaria de Estado dos Negócios da Guerra

participar ao Brigadeiro João Carlos de Saldanha de Oliveira e Daun , En-
carregado da Direcção , e Commando de todas as Forças de Operaçlo de

Terra , e Mar que vão reunir , e se achão reunidas na Bahia
,
que fica ex-

pedida ordem para hoje mesmo se lhe abonar na Thesouraria Geral das

Tropas , os soldos, e gratificações que lhe competem; e noThesouro Pú-

blico Nacional a quantia de hum conto de réis a titulo de ajuda de custo

comprehendidas as comodorias a bordo. Palácio da Bemposta em 11 de Fe-

vereiro de 1823 (Assignado) Manoel Gonçalves de Miranda.

Offictó em resposta d II. Portaria.

N. 4. =; Ulustrissimo e Excellentissimo Sr. =; O mesmo amor da

minha Pátria , o mesmo amor da honra Nacional , e credito das suas Ar-

mas
,
que me impoz a rigorosa obrigação de fallar a V. Ex. como fiz no

meu Officio do dia 8 , he o mesmo que tornando-me superior a todas as

perseguições
, que se me possão preparar , me obriga a responder á Por-

taria de V. Ex. com data de hoje
,
que ora recebo , com a minha costu-

mada franqueza , minha consciência he o meu juiz , e meu tribunal a opi-

nião pública , ella me julgará.
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Quando eu apontei os meios que julgava necessários para a Coramis-

são de que o Governo me encarregava tinha reflectido, e t.nha-me conven-

eido de que erao precizos para salvar a dignidade Nacional ,
e para ten-

tar realizar as esperanças, e desejos dos bons Portuguezes de ambes os

Mundos; o Governo não tem querido attender as minhas requesiçoes ,
co-

mo posso eu pois encumbir-me de huma impreza que estou ceito nao po-

der levar a fim glorioso com os escaços meios que o Governo põem a mi-

nha disposição ? ;
;

. . n
Pelo espaço de quatro dias não tem julgado conveniente o Gove.no

satisfazer-me ; nem destruir as minhas asserções, tornando ultimamente a

ordenar-me aquillo mesmo a que eu tenho feito ponderações, graças a for-

tuna sou assas conhecido como Soldado , nao temo a nódoa da fraqueza,

ainda que continue, como faço, a recusar semelhante Commissao
;

se o

Governo quer huma victima declare-o , e eu hirei como Decio sacrificar-

me por minha Pátria j mas não como General em
,

Chefe ,
sem que se me

conceda o que tenho pedido
;

pois o que se me da nao basta
,
e vai com-

prometter ainda mais a honra , e os interesses da Nação : por tanto queira

V Ex levar á presença de El-Rei esta minha respeituosa observação s que

eu nao recuso servir ; mas sim governar sem forças , sem meios
,

e sem po-

deres =: e se minha fatalidade for tal ,
que eu deva ser punido por nao acei-

tar aquillo que não posso desempenhar, o Governo me achara prompto

,

e resignado a recolher-me a qualquer Fortaleza que se me ordene
,
antes

quero esta nao merecida sorte ( porque sempre hei servido com honra,

brio e fidelidade) do que tomar sobre mim acontecimentos, que nao ca-

bia a mim prevenir* nem posso agora remediar com tão limitados meios i

isto mesmo já o General Luiz do Rego fez ver ao Governo, como tenho

Eu conheço que devo secumbir na balança aonde de hum lado peza

o Ministério, e do outro meu limitado credito; mas eu prefiro o sofri-

mento á deshonra de ser o instrumento dos mallogrados exforços que a Na-

cão faz, por limitados. = Deos Guarde a V. Ex. Lisboa II de Fevereiro

de 1823 Illustrissimo e Excellentissimo Snr. Manoel Gonçalves de Miran-

da a João Carlos de Saldanha de Oliveira e Daun.
S
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lllustrissimos e Uxcellentissimos Senhores.

• T
J Oao Carlos de Saldanha necessitando haver Documentos por onde cons-

te a correspondência, que houve entre a Excellentissima Junta Governati-

va, eo Supplicante desde o dia treze de Julho até vinte e oito do cor-

Tente, incluindo a declaração que apresentou no mesmo dia vinte e oito ^j

Pede a Vossas Excellencias sejão servidos mandar passar por Certidões o
que requer =: E receberá Mercê 3 Porto Alegre vinte e nove de Agosto
de mil oito centos vinte e dois ;=j Joáo Carlos de Saldanha.

Despacho

Passe. Porto Alegre vinte e nove de Agosto de mil oito centos vin*

te e dois =s Barreto 3 Rualde £3 Silva ~ Castro =; Matca a Mascara-
nhas t=i Bernardes ^

Certidão

Certefico que os Documentos dequeo Excellentissimo Brigadeiro Sup-

plicante faz mensao no seu Requerimento são do theor seguinte, lllustris-

simos , e Excellentissimos Senhores ~s Tendo Vossas Excellencias conhecido

a pureza de meus sentimentos , e presenciado a lizura de meu procedi-

mento em quanto Governador, e Capitão General desta Provinda, e depoÍ9

como Presidense do Governo Provisório, e General das Armas, não pos-

so duvidar
,
que estão persuadidos do quanto me interesso na felecídade ,

e prosperidade de todo o Reino do Brazíl , e com particularidade desta

Província : por isso vou expor a Vossas Excellencias com aquella franque-

za própria de meu caracter , e honra , a minha opinião , e participar-lhes

a resolução em que estou de me retirar desta Capital com a possível bre-

vidade.
' Os meus assíduos cuidados e desvellos em promover a felicidade

destes Povos , e os meus incessantes trabalhos , e exforços para os manter
em união , e socego , conciderando-os na divida obediência a Sua Alteza
Real , não tem sido razões assas suíficientes para merecer do Ministério

do Rio de Janeiro aquella confiança que de justiça me he devida , chegan-
do o influxo de meus inimigos naquella Corte a conseguir que eu fosse

insultado por aquelle mesmo homem , que tanto promoveu a discórdia , e

anarchia nesta Capital, a despeito da verdade, e menos-cabo de minhas
participações. Desprezei porém semelhante insulto, confiado não só na in-

npcencia de minha conducta pública , como na imparcialidade da opinião
geral destes Pó vos , os quaes muito bem conhecem o author de tal maqui-
nação pelo escândalo que deu a esta Província de seus vicios

,
pelas atro-

cidades
,
que praticou , e por sua perversa moral

;
julgando-me sobejamen-

te pago de meus serviços, e fadigas, com a gloria que me resulta deter
Governado esta Província nas mais criticas , e difficeis circunstancias , con-
seguindo livralla dos horrores da Anarchia , e conservalía na mais perfeita
paz , e tranquilidade, sendo talvez a única no Brazíl em que não tenha
corrido sangue por opinião politica. Esta gloria que tanto prezo , e as de-
monstrações do afecto , de amizade , e de confiança que os habitantes des-
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ta Provinda tem prodigalizado comigo aponto de me conferirem por voto

livre , e unanime de seus Eleitores, e com geral aplauso os mais iminen-

tes empregos de!la ; são e tem sido motivos os mais poderosos para exa-

cerbar a raiva, e inveja de meus emulos , e instigallos a maquinarem con-

,

tra mim as mais baixas , e vis calumnias; sendo tal sua vileza, e maldade,

que esquecendo.se de antigos ódios para com alguns dos homens poderosos

deste Pau , se reconciliarão com elles fazendo pacto de intrigante aliança

entre todos para cabalarem contra a minha pessoa, inventando meios de

me desacreditar na opinião pública. Conhecendo pois, por circunstancias

que tem occorrido , ser o objecto principal dos malvados indispor-me com

algumas das principaes Auíhoridades , a fim de promoverem desordem, e

a desconfiança , cuja cizânia viria a ter consequências fataes para esta Pro-

vinda
,
que me he tão cara : julguei então que era do meu dever abando-

nar o campo aos meus inimigos ,
que não temo como Soldado com a es-

pada na mão; mas cem quem não posso, nem quero competir em maté-

rias de intriga ,
porque sempre trilhei o caminho da honra em que me

ptizerão os meus antepassados , e já mais sube acomodar-me ao vil
,
e bai-

xo caracter de servil Cortesão. Por estes motivos, e porque nao ambicio-

no gnndes Emptegos , dirigia Sua Alteza Real pela Secretaria de Estado

dos Negocio; do Reino numa representação com data de 3 de Maio ulti-

mo , em que pedi ao mesmo Senhor a demissão dos cargos que exercito

nesta Província , cuja repeti por segunda e terceira vez ,
como ja fiz sien-

te a Vossas Excellencias , e aguardando a decizão de sua Alteza Real .es-

perava que fosse attendida a minha súpplica para me retirar. - As noticias

porém que ha poucos dias chegarão do Rio de Janeiro, e o Decreto de

Sua Alteza Real de três de Junho passado, pelo qual Manda sem se ter

consultado a vontade geral dos Povos e das Cortes Geraes onde quazi todas

as Provindas deste Reino estão legalmente representadas, e somente com

Audiência de dois Procuradores do Rio de Janeiro ,
convocar naquella Ci-

dade huma Assemblea Constituinte , e Legislativa , a qual desde logo deve-

rá estabelecer as Bazes em que se hade firmar a independência do Brazil ,

publicado por Bando de hoje nesta Capital , me tem persuadido ,
que os

passo* políticos que acabão de dar-se naquella Corte se encaminhao a des-

ligar da Monarchia Portugueza ,
pelo menos a parte Meredional do Brazil ,

e que offendem directamente a Soberania Nacional , opinião esta minha ,

que tanto não he singular, que é a mesma de hum filho do Brazil, ho-

mem de luzes , amante do seu Paiz , e que faz honra á Bahia sua Patna ,

e como prestei juramento de fidelidade ao Senhor Dom João Sexto
,
Rei

dos Portuguezes , ás Cortes Geraes, e Constituintes da Nação, á Consti-

tuição ,
que as mesmas Cortes fizerem , tendo igualmente jurado as suas

Bazes , não posso , nem devo como Portuguez adherir a hum sistema que

se oppoe inteiramente aos sagrados princípios adoptados pela Nação, por

El-Rei , e por todos jurado: por cujos motivos me aproveito da liberal

Faculdade que sua Alteza Real concede no seu Proclama publicado na Ga-

zeta do Rio de Janeiro, no qual concede se retirem todos que forem de opi-

nião contraria , conciderando-me authorizado a renunciar os Empregos que

exercito nesta Província, e a regressar á minha Pátria.- Avista pois das

ponderosas razoes
,

que acabo de referir : espeto que Vossas Excellencias

tomando-as naquella divida concideração que merecem, se sirvao aceitar a

renuncia que faço de todos os meus Empregos, concedendo-me Passaporte,

e ás pessoas constantes da relação inclusa para Lisboa, hindo por Monte

Ç
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Vidio aonde deve embarcar (no caso de o não ter já verificado) a Divizád

Militar a que pertenço , a fim de regressar para Portugal : ficando Vossas

Excellencias na certeza
,

que conciderações algumas bastarão para me fa-

zer desistir da minha resolução , fundada no eminente risco a que me ve-

jo exposto de ser comprometida a minha honra, e a fidelidade que jurei

ao Rei , e á Nação se presistir mais tempo na posse dos Empregos que

exercito i Deos guarde a Vossas Excellencias. Quartel General de Porto

Alegre 3 de Julho de 1822 = lllustrissimos , e Excellentissimos Senhotes

do Governo Provisório :*: João Carlos de Saldanha,

Illustrissimo e Excellentissimo Sr. — Sendo apresentada na Sessão de

hoje a Carta de Officio , datada antes d'hontem
,

pela qual V. Ex. per-

tende ,
que este Governo haja de aceitar a renuncia de todos os Empre-

gos
,
que V. Ex. oceupa actualmente nesta Província , e que o mesmo Go-

verno lhe conceda Passaporte para ir por Monte Vídeo para Lisboa , e a

Excellentissima Senhora D. Maria Thereza Horan de Saldanha, e seu filno

õ Excellentissimo Sr. Augusto Carlos de Saldanha , e mais pessoas cons-

tantes da relação da mesma data ,
que ajuntou á mesma Carta de Officio,

na qual V. Ex. se expressa que espera que este Governo tome na devida

consideração
,
que merecem as razões , em que funda a sua pertenção , na

certeza de que , considerações algumas bastarão para fazer desistir a V. Ex.

da sua resolução, que diz ser fundada no eminente risco a que se vê ex-

posto de ser comprometida a sua honra , e a fidelidade que jurou ao Rei,

e á Nação , se presistir mais tempo na posse dos Empregos que exercita :

he do dever deste Governo responder a V. Ex. na linguagem compatível

á probibade, que tanto caracteriza este Governo, e que o bem estar des-

ta Província , hoje mais que nunca , lhe exige a respeito de V. Ex<

V. Ex. no acto de sua posse , assim como cada hum dos Membros

deste Governo promètteo , e jurou solemnemente defender , e governar com

os outros Membros o Povo desta Província , em quanto durar o actual

Governo , na conformidade em que foi instalado , segundo consta da Acta.

Conseguintemente prestado este juramento, não fica mais ao arbítrio de V.

Ex. desamparar o Lugar que oceupa, sem que ao mesmo tempo compro*

inetta a sua honra , e falte ao seu dever , que altamente lhe prescreve o

desempenho fiel da solemne obrigação , em que restrictamente se acha , de

concorrer em tudo quanto estiver da sua parte para o bem geral do Povo

desta Província ,
que lhe confiou o Governo das Armas , bem como a Pre-

sidência deste Governo, e das Juntas da Fazenda Pública , e da Justiça.

Nestas circunstancias , ainda que V. Ex. seja de opinião contraria ás

providencias que Sua Alteza Real o Príncipe Regente , e Defensor Perpé-

tuo do Brazil , acaba de dar no seu Real Decreto de três de Junho deste

anno ,
que he a maior razão em que V, Ex. funda a sua pertendida re-

nuncia , nem por isso V. Ex. está desligado da obrigação de permanecer

neste Governo , até que o mesmo Augusto Príncipe , a quem o mesmo

Governo jurou immediatamente obediência , Defira como achar justo , á

pertenção de V. Ex. ,
que este Governo fará subir á Sua Real Presença.

Por quanto , nenhum pezo tem os argumentos feitos por V. Ex.

na sua referida representação , deduzidos das seguintes expressões de Sua

Alteza Real na sua Proclamação , quando diz — Aconselhai aos quejeste

systeraa não seguem ,
que se retirem, porque o Brazil não abraça senão a

hoUra , único alvo a que atira , e o único destínctivo
,

que destingue os

seus filhos. s= Porque estas palavras só se dirigem contra os facciosos,
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que perteidem atraiçoar a Liberdade do Brazil, era cujo número este Go-

verno não contempla a V. Ex. , e nem o julga capaz d'entrar nelle ,
por-

que o considera muito zeloso da sua honra.

E se V. Ex. , succumbindo a motivos particulares de intrigas ,
que

,

he o oucro fundamento da sua pertendida renuncia ,
ás quaes devia ser su-

perior , como o foi , em bravura nos combates da Guerra , em que tem

atentado o seu heroísmo ,
procura com este pretexto infundado eximir-se

da occupação dos Empregos que exerce ; deve igualmente lembrar-se V.

Ex. quanto este meio he indocoroso ao seu dever ,
compromettido pelo ju-

ramento
,
que prestou ; e perigoso ao bem estar desta Província ,

a quem

a retirada de V. Ex. , tão precipitada ,
poderá occasionar a anarchia ,

ou

comoções populares , aliás perigosas sempre.
_ #

Pelo que , este Governo mui positivamente intima a V. Hx. que de

nenhuma maneira acceita a renuncia
,

que pertende ;
porque ella he das

mais irregulares , e iliiciras : e da mesma forma lhe intima, que V. Ii,x.

fica de<de já responsável a Sua Alteza Real o Principe Regente
,

e Defen-

sor Perpétuo do Brazil , e a El Rei ,
por todas, e quaesquer desordens, e

calamidades, que sobrevenhão a esta Província, se V. Ex. presistir na re-

solução de se retirar da mesma Provinda , antes que Sua Alteza Real as-

sim o Determine; resolução em que decididamente este Governo nao con-

sente
,
quaesquer que sejao as instancias de V. Ex. ;

por quanto em hum Go-

verno que deseja consolidar a conservação do Estado , todas as^medidas

são legitimas , todos os meios são justos, quaesquer que elles sejao
,

pa-

ra a sua conservação , e existência ;
porque não ha negocio mais impor-

tante
,
que a salvação da Pátria ;

que he justamente ao que tende o De-

creto de três de Junho deste anno , segundo Sua Alteza Real terminante-

mente se expressa ;e não a dividir a Monarchia Portugueza ,
como enten-

dem os que Talvez não tenhao razão para decidir em matérias de tanta gra-

Vldad
Deos Guarde a V. Ex. muitos annos. Palácio do Governo em Porto

Alegre ic de Julho de 1822. ~ Illustrissimo e Excellentissimo Sr. João

Carlos de Saldanha, Governador das Armas, e Presidente do Governo ss

João de Deos Menna Barreto , Vice-Presidente. a Manoel Maria Ricalde

Marques , Secretario. a Félix José de Mattos Pereira de Castro. a José

Teixeira da Matta Bacellar. a Fernando José Mascaranhas Castel-bianco.

'gí António Bernardes Machado, a

Illustrissimos e Excellentissimos Srs. t= Tenho a honra de accusar a

recepção do Officio de Vossas Excellencias com data de hontem em res-

posta ao meu Officio de treze do presente , ficando intelligenciado da deli-

rão tomada por Vossas Excellencias em Sessão do Governo de nao

acceitarem a renuncia dos Empregos que exercito nesta Província ,
deixan-

do de admittir as razões que expendi como fundamento da resolução que

lomei em retirar-me desta Província, constitu.ndo-me Vossas Excellencias

responsável para com EIRei , e Sua Alteza Real das desordens
,
e calami-

dades que possão sobrevir á Província, se presistir nesta resolução sem que

chegue posinva Ordem de Sua Alteza Real : á vista do que permittao-me

Postas Excellencias sem faltar ao respeito , e consideração que merecem

íaca todavia algumas reflexões sobre aquellas razões em que Vossas Excel-

ências fundarão sua Deliberação, e com as quaes suppoem destruir os mo-

tivo que produzi em apoio de minha opinião , fundada em princípios ver-

~
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dadeiramente Constitucionaes , e pela qual me considero ria legitima obri-

gação de demittir-me dos Empregos Públicos que exercito no Brazil.

Começarei pois com a minha costumada franqueza analizando os fun-

damentos em que Vossas Excellencias firinão a injustiça , e sem razão da

minha pertendida renuncia. He o primeiro o juramento que prestei na qua-

lidade de Presidente na instalação do Governo Provisório. Vossas Excellencias

não ignorão que antes deste juramento já eu tinha jurado a Constituição

que se estava fazendo em Portugal , as Bases da mesma , e na conformidade

delias Fidelidade a EIRei , e ao Príncipe Regente do Brazil , só com a Au-

thoridade que seu Augusto Pai lhe confcrio ; e conseguintemente o jura-

mento que prestei como Presidennte do Governo não podia deixar de sei

conforme aos juramentos ja prestados, nem outra era , nem podia ser minha

intenção, sob pena de ser hum perjuro, de comprometter a minha honra,

e a minha fidelidade para com a Nação ,
para com as Cortes , e para com

EIRei, sendo só estes os únicos princípios ,
que simplesmente servem de

base á minha renuncia: O segundo he o juramento de immediata obe-

diência a Sua Alteza Real , ao qual só tenho de repetir o mesmo ;
por

quanto tendo Sua Alteza Real igualmente jurado a Constituição , e as

Bases , he obvio que a obediência ás suas Determinações foi sempre na

inteligência implícita , de que ellas já mais seiião contrarias aos Decre-

tos das Cortes, e de EIRei o Senhor D. João VI. Como porém Sua Al*

teza Real pelo Decreto de três de Junho parece usurpar a parte do Po-

der Executivo , que EIRei tem no Brazil, e igualmente o Poder Sobe*

rano das Cortes, em quanto, Elle Manda convocar huroa Assembléa Legis-

lativa, e Constituinte no Brazil; e isto sem ouvir, nem attender a vonta-

de dos Povos do Brazil , nem aos seus Deputados já reunidos em Portugal

,

violando o principio sagrado de que a Soberania reside em toda a Nação
em geral , assim como a sua promessa de saber a vontade dos Povos, antes

de dar tão precipitado passo ; indicando ao môsmo tempo em a Proclama-

ção do mesmo dia
,

que se retirem todos aquélles que não seguirem a

mesma opinião , e sistema ; párece-me que em tão criticas circunstancias ,

não me resta outro partido , senão o de fiel á minha palavra , aos meus

juramentos , á minha Nação , ao meu Rei , e ás Cortes , abandonar o Bra-

zil , e voltar para Portugal.

Eu julgo , Excellentissimos Senhores , mui ocioso elucidar huma ma*
teria, que Vossas Excellencias entendem melhor do que eu; mas seja o
que for , o certo he que aquelle Decreto separa de Portugal , quando me-

nos as Províncias do Sul do Brazil , faz duas Pátrias , estabelece dois siste-

mas , dá hum corte na Authoridade de EIRei , reduz a nada os poderes

que tinhão os Deputados Bçazileiros, destroe os juramentos prestados, esta-

belecendo hum principia qUe concedido ameaça infallivelmente a Consti-

tuição de naufragar no terrível escolho do Ministério, pois se admitte que

a vontade geral dos Povos deste Reino do Brazil possa ser expressada pe-

lo voto de só dois Procuradores de huma Província reunidos em Conselho

com os Ministros de Estado ; e conseguintemente , eu que não -quero ser

rs nem perjuro, nem infiel , não posso nem devo continuar no exercício dos

meus Empregos , e muito principalmente quando Sua Alteza Real estabe-

lece dois sistemas , hum Europeo , e outro Brazileiro , e aconselha que se

retirem os que não seguem este. es: Rogo porém a Vossas Excellencias que

não se persuadão , que motivos de displicência , ou intrigas particulares me
deterininão a renuncia pertendida j nem ellas são causa sufficiente para hum

Da
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tal effeito. As circunsrancias são por extremo criticas, o negocio he muito

delicado
,

pois trata-se da honra
,

que he o objecto de mais ponderação

que a própria existência.
(

Em quanto á responsabilidade em que Vossas Excellencias me querem

constituir , eu a julgo inadmissível
, por quanto não deve haver receio de

anarchia huma vez que as rédeas do Governo se conservão nas mãos de

sete Membros tão dignos como Vossas Excellencias, e havendo na Provín-

cia Officiaes Generaes tão beneméritos que o^conservaráõ em socego , e

manterão a ordem pública. E por conseguinte á vista das ponderosas ra-

zões que tenho expendido , e que deixo á consideração de Vossas Excel-

lencias , insisto na minha justa pertenção da renuncia dos meus Empregos;

tornando ^exigir de Vossas Excellencias o Passaporte requerido. Deos Guar-

de a Vossss Excellencias. Quartel General de Porto Alegre 16 de Julho de

1822. =s lllustrissimos e Excellentissimos Srs. da Junta Provisória, sa João

Carlos de Saldanha.

Illustrissimo e Excellentissimo Sr. ;= Este Governo acaba de receber

em Sessão a Carta de Officio , data de hontem
,

pela qual V. Ex. repro-

duzio as mesmas razões que expendeo na que dirigio a este Governo em
data de treze de corrente, a fim de aceitar a renuncia ,

que V. Ex. per-

tendia fazer dos Empregos, que exercita nesta Provinda; sobre o que es-

te Governo julga dever reportar-se ao seu primeiro Oíiicio , e recommen-

dar a V. Ex. ,
que a sua assistência se faz muito precisa na Sessão de ho-

je ,
para se tratar sobre a arrecadação dos dízimos desta Província por ser

objecto d'urgencia eminente , e que não tem sido já decidido talvez por

effeito das actuaes contestações de V. Ex. com o Governo

Deos Guarde a V. Ex. muitos annos» Palácio do Governo 17 de Ju-

lho de 1822 =2 Illustrissimo e Excellentissimo Senhor João Carlos de Sal-

danha , Presidente do Governo , e General das Armas da Província = João

de Deos Minna Barreto, Vice Presidente^: Manoel Maria Ricalde Mar-

ques Secretariou José Ignacio da Silva, Secretaiio =: Felis José de Ma-

tos Pereira de Castro zz José Pereira da Matta Baceilar =: Fernando José

Mascarenhas Castel-branco — Anronio Bemsrdes Machado =: lllustrissimos

e Excellentissimos Senhores =3 Instando Vossas Excellencias em que eu con-

tinue nos Empregos que exercito nesta Província por assim o exigir o bem

público; assim o farei huma vez que Vossas Excellencias se sirvãú mandar

lavrar hum Termo no Livro das Actas das Sessões do Governo em que se

declare ,
que continuo no exercido dos meus Empregos até a Delibaração

de Sua Alteza Real ó Príncipe Regente do Brazil , ou até que se dê exe-

cução ao Decreto de 3 de junho , ou qualquer outra medida ,
que eu jul-

gar ser incompatível com os juramentos que tenho prestado =3 Deos Guar-

de a Vossas Excellencias. Quartel General do Porto Alegre 17 de Julho

de 1822=: lllustrissimos e Excellentissimos Senhores do Governo Provisó-

rio zz João Carlos de Saldanha.

lllustrssimos e Excellentissimos Senhores =: Sendo hoje a ultima

Sessão do Governo , anterior a nomeação dos Eleitores desta Capital
,
que

reunidos aos de mais da Província devem nomear os Deputados ás Cortes,

que Sua Alteza Real Mandou convocar por Decreto de três de Junho ,

começando no dia 25 deste mez
,

por ser o aprazado para as Eleições , a

dar-se cumprimento ao mesmo Decreto : còherente coro o que no meu Of-

ficio de 17 do mez próximo passado partecipei a Vossas Excellencias : ro-

go a Vossas Excellencias, que immediatamente queirão tomar as medidas
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que julgarem necessárias , na certeza que definitivamente deixo desde hoje

dY continuar a exercer os Empregos que o Povo ,
e Tropa desta Provín-

cia me conferirão na instalação da Excellentissima junta Governativa.

Ao Coronel Manoel Xavier de Paiva , como Offic.al mais graduado

desta Guarnição faço o competente aviso para dar as Ordens concernentes

ao Serviço da mesma , em quanto Vossas Excellencias nao noineao quem

deva tomar o Governo das Armas da Província.

Cheio da mais acerba mágoa por não continuar a empregar-me com

todas as minhas forças no Serviço destes Povos, que tantas ,
e tao repe-

tidas provas me tem dado de confiança , e de amor me considero obriga-

do a tomar a resolução que a Vossas Excellencias declaro ,
sem com tudo

recear que alguém se atreva^taíar-me de ingrato para com os mesmos Po-

vos , que acabão de mudar de sistema , e ainda quando houvesse
,
ou haja

quem me faça tal injustiça na collisão de parecer ingrato ,
ou de faltar aos

meus juramentos , e á minha honra ; não posso hesitar na escolha. Insisto

por tanto de novo em que Vossas Excellencias me mandem dar o Passa-

porte ,
que por terceira vez requeiro , o que espero ,

por ja o haverem

Vossas Excellencias concedido a out.a Authondade o Primeiro Magistrado

da Provinda, que por iguaes razões se dimittio. Se porem Vossas Excellencias

me negarem o Passaporte , não obstant^conhecer o direito com que me

violentão cvficar nesta Província , aqm me conservarei como particular
,

até

que Vossas Excellencias assim o queirão.

Deos Guarde a Vossas Excellencias. Porto Alegre 23 de Agosto de

1822. =5 Illustrissimos e Excellentissimos Srs. do Governo Provisório. c=

Joáo Carlos de Saldanha.

LISBOA:
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